
Campanha de vacinação contra gripe 
H1N1 é prorrogada em Tangará

ATÉ DIA 30

COMBATE AEDES

Vacina para Zika estará 
disponível para testes 
em novembro

Gestantes devem procurar unidade 
de saúde para imunização

CONTRA GRIPE

A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de 
Tangará da Serra pror-
rogou a Campanha Na-
cional de Vacinação 
contra H1N1 no mu-
nicípio até o dia 30 de 
maio. A informação foi 
repassada pela coorde-
nadora da Vigilância 
Epidemiológica, Julia-
na Herrero na última 
sexta-feira, 20 de maio. 
Nesta data seria encer-
rada a campanha em 
todo o país.

O motivo para a 
prorrogação da cam-
panha, segundo a res-
ponsável, foi diante 
do atraso no repasse 

das doses ao municí-
pio. “Como nós só re-
cebemos as vacinas 
na segunda-feira [dia 
16], tivemos somente 
quatro dias para fazer 
a imunização de quase 
50% da nossa popula-
ção [dos grupos de ris-
co] e por isso a cam-
panha seguirá até dia 
30 de maio”, explica 
Herrero.

Segundo a coorde-
nadora, da meta de va-
cinação para o muni-
cípio – 17.369 pessoas 
– 14.502 foram vacina-
das, número que cor-
responde a 83,49% da 
meta. Ela acredita ain-
da que esse novo pra-
zo será suficiente para 
imunizar essas 2.867 
pessoas que ainda fal-

tam. “Acredito que com 
a ajuda da imprensa, 
dos agentes de saúde, 
a gente consegue vaci-
nar pelo menos 95% de 
cada grupo”.

A vacinação tem 
como objetivo reduzir 
as complicações e as 
internações decorren-
tes das infecções pelo 
vírus na população 
alvo da campanha.

CRIANÇAS ALÉR-
GICAS – Para as crian-
ças menores de cinco 
anos que forem alérgi-
cas ao ovo, a responsá-
vel pede para procurar 
a Vigilância Epide-
miológica ou ligar no 
3311-9627 para agen-
dar a vacinação dessas 
crianças no ambiente 
hospitalar.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Apenas 54,21% das gestantes procuraram uma unidade de saúde

O município de Tan-
gará da Serra já ultra-
passou a meta mínima 
de vacinação, que é de 
80% do público-alvo,  
estipulada pelo Minis-
tério da Saúde para a 
Campanha Nacional de 
Vacinação contra H1N1. 

Segundo a coorde-
nadora da Vigilância 
Epidemiológica, Julia-
na Herrero, das 17.369 
pessoas dos grupos prio-
ritários, 14.502 foram 
vacinadas, número que 
corresponde a 83,49% 
da meta. Desse públi-

co, o mais deficitário 
são as gestantes onde a 
meta é de 1.127 e ape-
nas 54,21% procuraram 
uma unidade de saúde. 
“No geral já atingimos a 
meta, porém em grupos 
específicos, principal-
mente gestantes estamos 
muito abaixo”, alerta, ao 
afirmar que é importan-
te que essas mulheres 
procurem uma unidade 
de saúde, pois, além de 
se imunizarem, protege-
rão o feto. “A gestante é a 
única do grupo que imu-
niza no mínimo duas 
pessoas ao mesmo tem-
po. Além dela se imuni-
zar, ela imuniza o feto e 
posteriormente a crian-

ça até seis meses de ida-
de. Por isso é um grupo 
que precisa ser imuniza-
do. Temos mais de 500 
gestantes que ainda não 
foram vacinadas”.

Para buscar essas 
pessoas, assim como as 
criança onde a meta in-
dividual ainda não foi 
alcançada, Herrero afir-
ma que um trabalho de 
busca ativa, por meio 
dos agentes de saúde, 
está sendo realizado. 
“Mas é importante que 
a população mesma te-
nha consciência e que 
procure a vacina”, aler-
ta. “Primeiro se criou 
um tumulto porque não 
tinha a vacina e ago-

ra tem disponível e as 
pessoas dos grupos não 
procuram”. 

Além das gestantes, 
do grupo prioritário as 
crianças (de seis meses 
a quatro anos de idade) 
a meta é imunizar 6.296, 
sendo que 71,91% já 
foram vacinadas; dos 
1.548 trabalhadores da 
saúde, 81% foram va-
cinados; nas puérperas 
(185), 76% foram imu-
nizadas. Dos idosos, 
onde a meta é de 6.555, 
87,85% foram imuni-
zados e do grupo de 
comorbidades, em que 
a meta é de 1.658, essa 
taxa foi ultrapassada, al-
cançando 133,17%. 

>> Fabíola Tormes
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Mais de 14 mil pessoas já foram imunizadas contra o vírus da gripe em Tangará

O desenvolvimento 
da vacina contra o vírus 
Zika, resultado da parce-
ria firmada entre o Insti-
tuto Evandro Chagas (PA), 
do Ministério da Saúde, 
e a Universidade Medical 
Branch do Texas, Estados 
Unidos, estará disponível 
para os testes pré-clínicos 
(em primatas e camundon-
gos) em novembro.  A pre-
visão foi anunciada pelo 
diretor do instituto, Pedro 
Vasconcelos, ao ministro 
da Saúde, Ricardo Barros 
na última sexta-feira, 20, 
durante reunião no Minis-
tério da Saúde.

O acordo internacional 
foi um passo importante 
para o desenvolvimento de 
uma vacina contra o vírus. 
A universidade norte-a-
mericana é um dos prin-
cipais centros mundiais 
de pesquisas de arbovírus, 
especializado no desenvol-
vimento de vacinas - assim 
como o Instituto Evandro 
Chagas, referência mun-
dial de excelência em pes-

quisas científicas. O estudo 
conta com um investimen-
to de aproximadamente R$ 
10 milhões do ministério 
da Saúde.

O ministro Ricardo Bar-
ros disse que a pesquisa 
superou as expectativas 
iniciais. “Será um salto 
importante para saúde, 
em um tempo recorde. O 
prazo inicial, de 12 meses, 
está sendo antecipado para 
nove meses. Isso mostra 
a importância do Institu-
to Evandro Chagas como 
uma célula fundamental 
de desenvolvimento de 
tecnologia em saúde no 
Brasil”, avaliou o ministro.

A vacina deverá ser ad-
ministrada em dose úni-
ca e utilizará o vírus Zika 
atenuado. Inicialmente, 
o público-alvo da imuni-
zação serão mulheres em 
idade fértil. “As novas tec-
nologias são fundamentais 
para conseguirmos acele-
rar o processo de desen-
volvimento da vacina. Se 
as fases correrem dentro 
do esperado, em dois anos 
poderemos ter a vacina 
pronta para produção”, ob-
servou Pedro Vasconcelos, 
do Evandro Chagas.

>> Gabriela Rocha
Agência Saúde

O ministro Ricardo Barros disse que a pesquisa superou as expectativas iniciais
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